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Em raminho da DaZ 
Pedido de armisticio 

Paris, 7. O principe Max de 
• Baden, novo chanceller do Im

perio Allemão, depois de ouvir 
os ministros e conferenciar lon
gamente com o Kaiser, resolveu 
enviar uma nota aos alliados 
propondo um armisticio geral 
para serem discutidas as condi
ções da paz. 

Essa nota foi enviada a todos 
os paizes belligerantes e dado em 
seguida a conhecer ao povo alie
mão, que se mostrava em seria 
agitação diante das repetidas 
derrotas soffridas pelas tropas 
tedescas na frente occidental. 

O com mando supremo dos exer
citos, segundo se sabe, reconhe
cendo a impossibilidade em que 
se acham os allemães de se man
terem na França e na Belgica, 
acharam opportuno dar inicio ao 
acerto da paz antes de ordenarem 
a evacuação dos terrenos invadi
dos, facto que collocaria os paizes 
centraes em situação inferior e 

pios já aprovados para o defini
tivo tratado de paz. 

Londres, 7. A imprensa toda 
se manifesta contraria á proposta 
de armisticio apresentada pelos 
paizes centraes, dizendo que é 
ainda cedo para entrar em con
fabulação com o inimigo. 

Aconselha a repulsa á proposta, 
achando que a Allemanha, re
conhecendo a sua derrota, quer 
mascãrar a situação e salvar· se 
antes que suas tropas sejam ati
radas para alem Rheno inteira· 
mente desarvoradas. 

Paris, 7. Affirmam qUIl a pro
posta de armisticio apresentada 
pela Allemauha aos alliados só 
será discutida depois que os paizes 
centraes doclararem de modo po
sitivo que acceitam os principios 
de Wilson e que estão dispostos 
a fazer immediata a completa 
evacuação dos territorios inva
didos. 

Em caso contrario a reposta 
será pela negativa. 

na contingencia de acceitarem a Paris, 7. A opinião da imprensa 
paz que lhes fosse imposta. em geral, tratando do pedido de 

Por isso aconselhou e insistiu armisticio, é contraria a sua 
para que, antes de demonstrar a acceitação. 
legitima situação em que se acham Alguns jornaes estudam o facto 
seus exercitos, fosse pedido o pelo lado material, achando que 
armisticio, porquanto, embora as o exercito allemão está vencido 
condições para a acceitação deste e por isso mais um esforço dos 
determinem a evacuação das terras alliados lhes dará poder para 
alheias occupadas, isso não seria impor a paz até quebrar o mili
um fracasso mora.! e evitaria o tarismo prussiano de uma vez. 
abatimento e desconforto que se Outros, porem, encaram o as
daria se tal evacuação fosse conse-lsumPto mais pelo lado moral e 
quente da oppressão dos aUiados. estes dizem que os paizes cen-

O intuito da Allemanha vê traes perderam o direito de mi-, . di ., 
se claramente, não é agora o de sencor a. 
illudir o inimigo para reforçar Não se pode e nem se deve 
seus exeroia depois de uma tratar com os governos.. desses 
tregua. EUa n" tem elementos paizes, cujos chefes ordenaram o 
para esse reforço e *W póde massacre, o incendio e a devasta
mais prolongar a aHlicçllo que ção em todos os logares onde 
domina todo o imperio. A falta suas tropas puzeram os pés. 
de homens, a peste e a mizeria 
anniquillam os Estados centraes. 

O que eUa quer, está evidente, 
é aproveitar aiuda os restantes 
das vantagens qae obteve e que 
estão a lhe fugir das mãos. Isso 
está no espírito de todos os homens 
e portanto não será de surprehen
de.r que a oontra-proposta alliada 
seja igual á. feita á Bulgaria com 
o caracter de rendição, para a 
consequente adopçAo dos princi-

Londres, 7. Sabe·se aqui que 
o governo dos Estados Unidos 
ainda não recebeu a communi
cação official do pedido de paz 
e armisticio, havendo entretanto 
pouco probabilidade sobre a sua 
acceitação pelo presidente Wilson 
desde que venha sem compromis
sos de acceitação das condições 
geraes iadicadas em seu manifesto 
adoptado pelos paizes alliados. 

O'Brasil e a 
e que, ephemera, venha a servir 

ｾ
Ｍ

gUerra apenas para que o prussianismo 
se refaça e de novo estenda seus 
tentaculos sobre o mundo. 

O IÍrazil responde a nota aostriaea 
sobre a paz 

Rio, 7. Os jornaes publicaram 
hoje a resposta que o Governo 
do Brazi! deu a proposta de 
paz feita pela Austria ás nações 
alliadas. 

A nota brazileira termina com 
as seguintes palavras : 

"Ao Beazil parece illusoria e 
precaria a paz que se fizesse por 
um accordo mantendo e tolerando 
o espirito do militarismo aUemão, 
que levou o mundo á guerra e 
que se vencesse levaria o mundo 
á vassalagem". 

A imprensa unanimemente 
exalta os dizeres da nota que 
repelle energicamente a proposta 
feita pela nação alliada da Alle
manha. 

Os éeos da paz no Rio 
Rio, 7. Em todas as camadas 

sociaes e politicas causou viva 
emoção o pedido dos imperios 
centraes para que os alliados lhes 
concedam um armisticio geral. 

Os jornaell, tão logo receberam 
telegrammas nesse sentido, affi· 
xaram-nos em vistosos "placards", 
atrahindo a attenção publica. 

As edições dos peridicos todos, 
fazendo largos commentarios sob 
o assumpto, foram esgotadas. 

O povo vibrou de tal fórma 
ante a victoria dos alliados que 
esse pedido representa, que ao 
se divulgar ante·hontem á noite 
a noticia nos theatros Lyrico e 
Municipal, os espectadores pro
romperam em enthusiasticas ma
nifestações, obrigando a suspen
der a representação e ás or
chestras a executar os hymnos 
das nações alliadas. 

"O Paiz" traça extenso artigo 
que assim termina: 

"Hoje Eeria absurdo se accoitar 
uma paz cujo uni co fim é evitar 
a derrocada proxima do dominio 
dos Hohenzollern, que tanto mal 
fez ao mundo e que . precisa ser 
destruido para que possamos 
reconstituir tranquillamente a 
civilisaçãodemolida pelainvestida 
selvagem dos tedescos." 

A opinião dos outros jornaes 
é tambem desfavoravel a uma 
paz que se não alicerce na der
rocada do militarismo al1emão, 

ｾｏｔｉｾｉｾｾ＠ ｏｾ＠ ｇｕｅｒｒｾ＠
(Extrabidas do serviço tele
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
O movimento ｴＸｾｨ･･ｯＧＸＱＰｶ｡･ｯ＠ ,; 

Stockholq)o. - Por telegram
mas recebidos de Petersburgo se 
sabe que ali se considera como to
tal e definitivamente fracassado o 
movimento tscheco-slovaco, e que 
tem recebido seu golpe de morte 
nas derrotas soffridas nos distri
ctos de Samara e Kazan, onde, 
apezar de contarem os insurre
ctos com grandes effectivos, fo
ram batidos e dispersados, dei
xando em poder dos maximalis
tas grande numero de prisio
neiros. 

Accrescentam as mesmas in
formações que se espera um ata
que decisivo dos maximalistas 
aos ultimos restos-de forças tsche
co-slovacos que tentam unir-se 
nas immediações de Simbirsk. 

Opinião militar dinamarqoez 
Copenhague. - O critico mili

tar do «Berlingske Tidende» desta 
capital opina que os allemães po
dem evacuar toda a tegião sul do 
Aisne e ainda as defezas exterio
res de Lille e Douai, sem receio 
de que a nova situação de suas 
linhas chegue a prejudicar no 
mais leve, os futuros planos dos 
marechaes von Hindenburg e Lu
dendorff. 

-Redocção de rações 
Genebra. - Noticias chegadas 

a esta capital annunciam que o 
governo italiano se propõe a re
duzir a ração de pão em toda 
p,minsula, devido ás más colhei
tas e a falta da chegada de im
portações. A ração actua! é de 
200 grammas semanaes por pes
soa e será reduzida a 150 gram
mas. 

Baixas [ranmas 
Amsterdam. - Communicam 

de Berlim que o diario . Kriega
Zeitung» annuncia que desde o 
começo da guerra até 31 de Agosto 
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11H ,as baixas soffridas pelo exer
cito france! alcançam a quatro 
milhões novecentos cincoenta mil 
homens entre mortos e falidos 
sómente. 

partir da data do tratado que 
faz da Ru88Ía uma naçAo intei
ramente alJiada, a considerarAo 
como tal, compromettendo·se to
dos por igual a cooperar nos pla
nos defensivos e oHensivos que 
peraegue cada uma das poten
cias da quintupla alliança. 

ＢｾｲｩＮ＠ mtrat e a &I ia 
Stockholmo. Informações pro

cedente de Moscou annunciam 
que acaba de firmar-ie um ac
cordo offensivo e defensivo entre 
os ImperiOI centraes e o gover
no marimalista e que a base do 
dito accordo consiste em que a 
republica da Rusaia se compro
mette a combater energicamente 
os alliados desembarcados no nor
te da RuSBÍa e na Siberia até o 
completo anniquilamento das tro
pas da Entente ou até obrigai-os 
a desistir do seu empenho de in· 
tervir nos as"umptos moscovitas. 

As condições do accordo, ao 
qual se 8ubmettem as partes con
tracta n tes, são as segui n tes : 

1. A Allemanha se compro
mette a garantir que a Finlandia 
não atacará a Russia e que a in
d.ependencia e Ｘｏｾ･ｲ｡ｾ｡＠ territo
nal russas serão respeitadas pela 
Finlandia. 

2. A Allemanha se compro
mette a não intervir no commer
cio de cabotagem da Russia. 

3. A Allemanha respeitará a 
liberdade da pesca nos mares 
russo, tanto da Finlandia como 
da Hussia compromettendo-se a 
proteger suas frotas pesqueiras. 

4. A Russia pagará a Alie
manha 5000 milhões de rublos 
em effectivo, mediante largos pra· 
zos e mil milhões ae rublos em 
mercadorias, a um anno de prazo, 
subdivididos em 250 milhões tri
me traes. 

5. A Allemanha se compro
mette a enviar á Rus ia mercado
rias, machinas agricolas e ele· 
mentos sanitarios indispensaveis 
ás populações moscovitas. 

6. Oa lmperios centraes e a 
Russia combaterão estreitamente 
u!Údas contra as miras expansio
ｾ｡ｳ Ｎ ､｡＠ Entente na Russia, para 
cUlo fim os Imperios centraes fa
cilitarão todos os elementos ne
ce ario, tae como material de 
ｾ･ｲｲ｡Ｌ＠ instruct<lres para o exer
CIto etc. 

í. A Russia aut<lrisará a Alle
ｾ｡ｾ｡＠ a empregar todos os pri
SlOnelrOS moscovitas que se acham 
no poder das potencias centraes, 
tanto no exercito bellico como 
no exercito industrial. 

8. A Allemanha e as suas ai
liadas autorisarão a Russia para 
o emprego de todos os prisio
neiros allemães, austro-hungaros, 
bulgaros e turcos que se acham 
na Russia, com os quaes se for
marão exercites iguaes aos for
mados pela Allemanha com os 
prisioneiros russos. 

9. A Russia terá o direito de 
fazer uso dos prisioneiros das po
tencias centraes para a manuten
ção da orde!D entre as popula
ções moscoVItas. 

10. A. potencias centraes, a 

Em redor da paz 
Amsterdam. (Retardado) - No

ticias recebidas de fontes alie
mães fazem suppor que a entre
,ista que ultimamente celebra
ram os Imperadores Guilherme 
e Carlos, teve por objecto com
binar as bases de um armísticio 
geral, que os Imperios centraes 
proporão no começo do inverno 
proximo, e cujas condições serão 
favoraveis para todos os bellige
rantes. 

Accrescentam as informações 
ser muito provavel que a Alie
manha faça em breve uma nova 
proposta de paz, valendo-se para 
elia de varios paizes neutros, com
promettendo-se a evacuar a Bel
gica, indemnizando este paiz de 
uma forma satisfactoria, e reti
rar seus exercitos das provincias 
francezas invadidas em troca da 
devolução das possessões colo
niaes allemães occupadas pelos 
alliados. Tambem entrariam nas 
condições o ajustamento da ques
tão da Alsacia-Lorena, de ma
neira que a dignidade nacional 
franceza seja satisfeita e a revi
são do tratado de paz germano
russo firmado em Brest-Litowsk. 

o alJemãr e retirarilo da costa da 
Bdgiea 

Washington, 3. (J. C.) - Ra 
preparativos dos a1lemães para 
evacuar a costa belga. O hos
pital, os escriptorios, o correio e 
os depositos do 4.° flxercito alle
mão foram transportados para a 
retaguarda. 

As autoridades civis allemãs na 
Belgica estão sendo geralmente 
chamadas. 

Leis severas concernentes á re
gião maritima estão sendo pos
tas em vigor. 

Os reservistas da Marinha que 
estão em Antuerpia devem ser 
enviados para a frente e se pre
param para deixar a Belgica. 

Os americano rompem a linha de 
Krimhilde 

Londres, 7. - As tropas ame
r!c.anas romperam a linha de for
tificações allemães de Krimhilde, 
nas Argonnes. 

Os reforços aUemães para ali 
enviados chegaram demasiada
mente tarde para soccorrer as 
respectivas guarnições. 

Deelaratões do ehaneeUer aD8triaeo 
Basiiéa, 3. (R.) Telegrapham 

de Vienna : 
.Reuniou-se hontem a Camara 

Baixa do Reichsrat. O Presidente 
do Conselho austriaco Barão Rus
earek fez uma exposição porme-

norizada da aituaQlo geral, io
terna- e externa, e declarou: .A 
situaçAo, para a monarchia dual, 
se tomou indubitavelmente grave 
no sudeste, em consequencia do 
armisticio da Bulgaria com 08 
paizes da «Entente»: eUa, porém, 
nada tem de critica. 

Medidas militares de grande 
vulto foram tomadas. sem demo
ra, de accordo com a Allemanha •. 

O sr. Russarek, continuando, 
disse: «Conservar· nos-hemos, pois, 
fieis á alliança com a Allemanha, 
com a qual operaremos para a 
sua obra de paz. A espada cer
tamente é incapaz de assegurar 
adequada protecção á existencia 
doa povos, a qual deve provir de 
um accordo, cuja fórma deverá 
ser bem definida, pois toda a 
coacção sobre um povo, mesmo 
justificada, seria intoleravel e a
meaçaria continuamente a esta
bilidade da paz, a qual todos os 
belligerantes, já de accordo, de
sejam estabelecer de modo du
ravel, creando para cada Estado 
condições de eXlstencia taes, que 
os pretextos de guerra desappa
reçam, estabelecendo a organiza
ção internacional e salva-guar
dando-a contra qualquer pertur
bador. 

As presas de lJ1lerra dos AlIiados 
Paris, 3. (R.) (Official) - As 

presas de guerra dos exerci tos 
alliados, que operam na França 
e na Belgica, foram; durante o 
mez de Setembro ultimo, as se
guintes: 

.2.844 officiaes e 120.192 ho
mens prisioneiros; 1.600 canhões 
e 10.000 metralhadoras captura
das. 

De 15 de Julho a 30 de Se
tembro findo os referidos exer
citos alliados aprisionaram 5.518 
officiaes e 248.49,1, homens e ca
pturaram 3.669 canhões, 23.000 
metralhadoras e varias centenas 
de Ｎｭｩｮ･ｮＭｷ･ｲｦ･ｲｾＮ＠

Os boatos sobre o pedido de paz da 
Turquia 

Londres, 3. (R.) - Embora os 
boatos a respeito, nada se sabe 
ainda officialmente em relação á 
Turquia. 

As ｲ･ｬ｡ｾ･ｳ＠ entre a BoIgaria e a 
Allemanha 

Nova York, 3. (J. C.) - Dizem 
de Amstflrdam que !lo .Neue Zei
tung Zürich. publica um tele
gramma de Sofia, affirmando 
quo. a .Bulgaria não trahio os seus 
alliados, os quaes estão informa
dos das condições da Bulgaria 
publicadas pela imprensa euro: 
ｾ￩｡＠ e con?rmadas pelo proprio 
Czar Ferdinando, que pedio au
xilios militares ao quartel-gene
ral allemão. O correspondente da 
.Gazeta de Lausanne. em So
ｰｾｩ｡Ｌ＠ telegraphou que o Czar Fer
dinando e o principe Boris foram 
a Neles passar algumas semanas 
para emortar as tropas a con: 

RotterdalDt 3. (H.) 
teI:damaohe Oouranb ｰｵｬｾｬｉ･＠
telegnnnma de Vienna 
que a AlIemanha e a Auatria 
solveram occupar militarmant. 
cidade de Sofia, sob o pretezto 
de guardarem as suas IegaQII .. 
e manterem a ordem publica. 

Zürich, 4. (R).- O «Neue Freie 
ｾｲ･ｳｳ･Ｎ＠ annunma que as poten
mas centraes estudam o projecto 
de uma nova frente na Bulgaria 
e na Servia, afim de prot-ar 
Nisch e Sofia. Ｍｾ＠

Dada a circumstancia da ex. 
tensão territorial não permittir o 
?stabelecimento de uma frente sem 
Interrupção, parece maia certo que 
a guerra ahl se transforme em 
uma guerra de movimento. 

A retirada .allema no norte da FlUO&- Estâ 
emmente a quéda de Lille 

Par!s, 4 (H) - Não tardaram 
a mamfestar-se as conseQuencias 
do recuo allemão de ambos os 
lados do canal de La Bassée. O 
abandono de Armentiéres e Lens 
mostra quanto era critica a situa
ção do inimigo para que elle se 
decidisse a despregar-se de dois 
centros. e muito especialmente 
o ultimo, que defendeu deses. 
peradamente durante annos. 

Agora, chega a vez de Lille, 
que está situada no semi-circulo 
formado pela região que fica 
entre Menin e Wicres. O alie· 
mão, rijamente tangido, vai re
cuando de Vpres ás Argonnes. 

A formosa linha Hindenburg, 
já agora insustentavel, estala por 
toda a parte. Vibrando tremendo 
golpe no sector de Le Catelel, 
os britannicos precipitaram-se 
pela brecha a dentro, alargan· 
do·a e penetrando alé ao amago 
das posições mais sensiveis do 
inimigo, na direcção de Bohain, 
e avançando a linha até dez 
kilometros a leste do canal de 
Saint Quentin, successo de ca
pital importanda, porquanto im
porta em uma cunha introduzida 
ｮｾ＠ flanco mesmo das forças ini· 
mlgas, que estão, de novo, sob 
a ameaça de um novo irrompi
menlo. 
. O Exercito de Debeney con

tmua a levar por diante o inimigo 
em toda a região de Laonnois 
entre Saint Quentin e o canai 
do Oise, e os allemães, que ainda 
se ｾ｡ｮｴ･ｭ＠ alli, já começam a 
sentIr a pressão, cada vez maior, 
do torno que os vai apertando. 
O recuo forçado do inimigo es
tende-se a noroeste de Reims. 

Quanto ao Exercito de Gou
rand, ｾｵｪ｡＠ al.a esquerda se man
tem amda Immovel diante de 
Moronvillers, não tarda que sôe 
para elle a hora da boa colheita. 
Manobrando á direita, apoderou
se de Chalderange, e pôde agora 
pezar a leste sobre os flancos 

• 
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d.. d IvIIO.. alltIII 
opp6em aos amerlcanoL 

Os soldados do oesle. che· 
gando em quadrado a planalto 
de Medeah e Orfeuil, dominando 
vastas regiões e colhendo de
baixo do seu fogo as communi
cações inimigas, compromellem 
sériamente a segurança de todo 
o dispositivo do adversario nos 
arredores de Reims e ameaçam a 
retirada sobre Retel. Na opinião 
dos chronistas militares mais 
abalizados, a hora da retirad 
geral allemã está prestes a soar_ 

A Cbaneellaria allemll 
Amsterdam, 4 (H) Telegram

mas de Berlin para os jornaes 
desta cidade confirmam que o 
Principe Max de Baden foi no
meado Chanceller do Imperio 
allemão e Ministro dos Extran
geiros. Na mesma data o Depu
tado Scheidemann foi nomeado 
Secretario de Estado sem pasta 

Informa-se nos circulos par
lamentares qu e o novo governo 
terá, provavelmente, a seguinte 
constituição: 

Chanceller do imperio, o prin
cipe Max de Baden; vice-chan
celler, Snr. von Paver; ministro 
do Interior, Snr. fischbeck; mi
nistro do Trabalho, Snr. Bauer, 
"Ieader" socialista, que será au
xiliado por dois sub-secretarios, 
Giesberg, pelo partido do Cen
tro, e Wienna, pelos radicaes; 
ministro da Propaganda , Snr. 
Erzberger, "Ieader" catholico, e 
ministro das Relações Exterio
res, o Snr. Ludwig Haas, "Iea
der" radical. 

Na. Bulgaria. 
Paris, 7 - O parlamento bul

garo reuniu-se extraordinaria
mente para tomar conhecimento 
das condições do armisticio. O 
parlamento approvou-as unani
memente. O rei fernando diri
giu um manifesto ao povo bul
garo, expondo as razões que o 
levaram a abdicar em favor do 
principe Boris. Nesse manifesto 
o rei fernando appella para to
dos os bulgaros afim de que se 
reunam em torno do novo Czar. 

DO ESTf\DO 
o Governo do Estado c a carcstia 

(O' cA Republica » 
Desde que assumiu o Governo 

do Estado, o sr. dr. Hercilio Luz 
não se poude despreoccupar da 
carestia da vida, esse tormento 
que empolga o povo brasileiro, 
de norte a sul, que lhe miua o 
organismo, que o tortura e que 
torn?u os lares somcros, melan
chohcos todos os que têm a 
responsabilidade de uma família. 

Os capitalistas, os grandes in
､ｾｳｴｲｩ｡･ｳＬ＠ os importadores, que 
dIspunham de vapores proprios, 
a par da falta de transportes, 
augmento de fretes e seguros 
tornaram a vida insupportavel: 

povo ｰｵ｡ｮＮＺｲ］ｾＺＡ ﾷ ｴ］Ｚ Ｚ Ｚ］Ｂｔ］＠
ｾ＠ da lUa milleria I 
humanidade oom lU .. 
dadal. 

p ... eas para 
resolvido a conlento_ 

EIte ti o quadro qua .a ob
serva, am toda a parte a mesma 
exploração fria, mathamatica· 
mente calculada para tirar a paUa 
e o pello desse carneiro-o povo. 

Os Matarazzos têm tido lance8 
de ganhar 75 mil contos de réis 
á custa da miseria de Estados 
inteirob do Brasil, com a cum· 
plicidade de muita gente que 
tinha obrigação de se oppõr a 
tal espertesa. 

Patliota, coração bem formado, 
consciente dos seus deveres consti
tucionaes, incorruptivel o sr. dr. 
Hercilio Luz, ao assumir o go
verno, pensou logo em prestar 
ao povo catharinense o enorme 
beneficio de lhe arrancar o haraço 
do pescoço, livrando-o da morte 
material e moral, que lhe decre· 
taram os açambarcadores. 

Noites inteiras pensou, não 
querendo ferir interesses, mas não 
admittindd injustiças nem rou
balheiras, . e, apos concertar uma 
serie de medidas salvadoras para 
aJliviar o povo da sangria interna 
e externa, que lhe estão fazendo, 
formulou hontem o despacho que 
transcrevemos em seguida: 

.Exmo. Sr. Dr. Leopoldo de 
Bulhões, Alto Commissario Ali
mentação, Rio de Janeiro. 

Altendendo urgencia serem 
adoptadas neste Estado medidas 
tendentes red uzir preços generos 
la necessidade muito agradece
ria V. Exia. bondade organisar 
mais breve prazo possivel dele
gacia commissariado Santa Ca
tharina. Altenciosas saudações. 

Hercilio Luz, governador .• 
ficará assim o Governo esta

doai de mãos dadas com o fede· 
ral em soccorro do povo. Tere
mos pão a 800 réis o kilo, assucar 
refinado branco a 800 réis o kilo 
café a 1 $000 a mesma unidade: 

E tudo mais proporcionalmen· 
te, de accordo com os fretes e 
productores, stocks creados no 
paiz, etc. A carne, o feijão, a 
farinha, o toucinho e a banha 
serão barateados com vantagens 
para a população. 

E' uma obra benemerita, que 
attingirá muita gente, pró e con
ｴｾ｡ Ｎ＠ Mas descancem os nego
CIantes, os homens serios, de 
boa fé, que o Governo do Es 
tado ha de ouvil-os, evitando in· 
justiças e erros a todo o transe. 

Todos precisam cooperar, col
laborar nesta santa crusada de 
dar pão a quem tem fome. 

As leis de que dispõe o com
missariado geral são muito ener· 
g.icas e completas; quem recai· 
cltrar ha de arrepender·se. O 
poder estadoal secundal-a-á den· 
tro da razão, da justiça e da força. 

Ootlcias loca8e 
JuUueua heapu •• 1I 

Eltam08 ameaçados, ao que pa· 
rece, da torrivel «Influenza hes· 
panhola., que tant08 estragos n'es
tes ultimos mezes tem causado 
em toda a Europa. 

Já foram constatados numero
SOB casos na Bahia e Rio de Ja
neiro, onde 11 doença fora intro
duzida por navios vindos de por
tos europé08, e tod08 os vapores 
chegados ultimamente do norte 
aos portos do Estado, já traziam 
maior ou menor numero de ca
sos suspeitos apparecidos tom via
gem entre as tripulações e 08 
passageiros dos mesm08. O va
por .Itajubá., entrado no Do
mingo em Florianopolis, tinha 
não menos de 38 doentes de in
fluenza a bordo, e no «Ruy Bar
bosa., chegado hontem em São 
Francisco, foram constatados 5 
casos, que todos entretanto ainda 
mostram um caracter muito be
nigno. 

As autoridades sanitarias do 
Estado estão tomando as medi
das necessarias para impedir a 
propagação da doença. 

Uoluntilrios IlSDllriilllS 
Conforme determina o boletim 

regional no. 217 de 23 do mez 
findo, os voluntarios especiaes 
do corrente anno, do 13°. Bata
lhão, devem apresentar-se a esta 
unidade, afim de tomarem parte 
no periodo de manobras, que 
terá começo no dia 10. de No
vembro proxfmo vindouro. 

Avisos ecclesiasticos 
Commjlnidade evaogelica 

uros marltllllOle terr"'" 
sob": Navios. v.peres, merca· 
dorias em transito. predlos. 
fabricas e estabelecimentos com· 
merciaes. 

As apolices slio entregues 
immediatamente 15.2 

Premios modicos. 
Sub-agentes em Joinville: 
.Ca .. los "ansen A C'" 

Aviso 
Por meio deste communica

mos ao commercio e ao publico 
em geral que dissolve:nos a 
nossa firma sob a razão de 

Voigt. Bc Rioht.er. 
exercendo cada um dos socios 
por conta propria o mesmo 
ramo de negocio. 3.2 

Edua .. do Volgt. 
Carlos Rlebter. 

Oleo Indu 
o inimigo do B,heumattBmo 
4.2 Rua do Norte 18-

ioffre do Rheumatismo quem 
quer. 

Theatro Nicodemus 
Eznpa-eeario GluilA- Kzoel1j-. 

Quinta·feira, não haverá 

CinemZl. 
-:-

Domingo, 13 de Outubro 
FOX·:I'ILM 

Noiva em tempo de Guerra 
Grandioso drama em 8 partes. 

ｓｯｾｩｾ､ｩｊ､ｾ＠ ､ｾ＠
Ｖｧｭｮｩｊｳｴｩｾ｡ｳ＠

trlls·Barras 20 d. Trin., 13 de Outubro, ás 9'/2 
horas de manhã culto em }oinville. Sabbado, 19 de Outubro 

21. d. Trin., 20 de Outubro, ás 9'/2 
horas, culto na Estrada S. Catharina. realisar-se-ha no Sal40 AI-

lIans Müller, Pastor. Iredo ScbrDder a 2 

ｰｾｾ､ｾｕﾷＶｾ＠ ＺＺＺＮｦｴｾ＠ ｾｾ＠ ｾ･､ｾｴｾｯｃｾｯ｡Ｎ＠ ｴｾ､［Ａｾ＠ de 
casa Olto Stein até a de Mario dous convites. 
Lobo. Quem o achar será gra- A commissão' 
tificado. . 2.2

1 
Ad. Pobl. Otto uatte.ue ... 

Mano de Souza Lobo. Rudolfo Scbulz. WW)' Zletz. 

Eino Salão Berner 
Domingo, 13 de Outubro 

O ｭ｡Ｎｩｾｲ＠ successo contemporaneo! 
A TRUNGLI!·FILMS ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡＠ o artista de fama mundial: 

VJillia= S. Hart. • 
no .dra!11a ｳｾｰ･ｲｩｯｲ＠ de aventuras, desempenhado pelo extra
ordtnarlo arlIsta WILLlAM S. HART, intitulado 

"Pelo a,mor de uma, mulher" 
. Triangle-fiJms - 1850 metros. 

A maIs alta emoção e o maximo da audacia. Um successo 

Parece que o sr. Hugo Ramos 
fará parte da Delegacia do Com
missariado em florianopolis 
fallando·se em mais dous esfor: 

que conforma a supremacia da super·producção americana 
"TRUNGLE", uma fabrica incontestavelmente superior á FUI. 

VIBR!\NTES EMOÇÕES ｾ＠ _ GRANDE SUCCESSO! 
EB"trao:rcii.na:no drazna el. aventuZ'aa. 

Entrada 600 rs . 
• 
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Sillão ｾｩｬｲｬ＠ ｬＧｉｾｧｾｾ＠
KII.3 

Sabbado, 12 de Outubro 
"Eoa Esperança" 
Saile social 

Capella LEMBKE 
e ntrada: Senhores 1 000 

Senhoras 

Salão Krause 
Domingo, 13 de Outubro 
Grande Concerto 

Musica da orchestra KRAUSE. 
E TRADA: Senhores 300 rs. 

Senhoras 200 .. 
Gustavo Krause. 

ｬＧｾｯｲｵｾｩｉﾷＦｾ＠ ｳｾｾｶＺＺＺＺＮ＠
3.1 Confeitaria Michaelis. 

OfJicial Cortidor 
Em um cortume situado no 

arabalde de Curityba acceita·se 
1 ou 2 officiaes cortidores, 
sendo bons grosadores. 

Informações com o Snr. 
2.1 Henrique 1. Dingee. 

Prec'lsa se de um rapaz de 
15 a 16 annos na 

Cervejaria de 2.2 
Vva. de A. Tiede. 

Precisa-se 
um babil mecbanico, 

conhecedor dê machinas de 
fabrico de meias systema Colton, 
para mestre de uma fabrica. Os 
candidatos podem procurar o 
sr. José Gil, Con tador do Banco 
Nacional do Commercio. 52 

P , 6 trabalharocura· e dores para ser. 
viço de pedreiros e cantoneiros 

Para Informações 6.4 
R. Burgbardt, Mafra. 

Prel'lS' a. e de uma m oça de 
I. 14 - 15 annos. 

3.3 Adolpbo Czernay. 

Creada 
Procura·se em casa de 

""ende.se 
um terreno de 1'. morges 
com casa de morada. ranchos 
etc.. proprio para negocio, por 
preço baratissimo. 25.16 

Informações n'esta redacção. 

3.1 Vende-se um 
terreno com 

casa de morada, 
situado na Rua do Principe. 

Informações n'esta redacção. 

Vende-se 
Um locomovel .Hodson. de 

fo rça de 120 a 150 PH. 
Tres serras typo Tessot para 

desdobro 
Duas serras typo Francezes. 
Uma serra Circular automati ca. 
Uma serra Pendula. 
Uma dupla para cortar taboas 

de caixa. 
Uma machina para cabos de 

vassoura. 
Uma prensa para enfardar ta· 

boas de caixa. 
Um dynamo electrico. 
Um desintregador para milho. 
Uma plaina. 3.2 0«0 Colin. Seis vagonetes para transpor· 

Precisa-se para já de uma tar madeira. 
moçinba de Seis vagonetes para transpor-

14-15 annos. 3.21 tar toros. 
Rua S. Pedro 36. Mil e quinhentos metros de 

'e' trilhos decauville oso, 60 . .. reClSa-Se Duas mil folhas de zinco. 
para já de uma creada na Transmissões, polias, correas, 
Padaria de 3.3 serras etc. 

Adolpho KlDver. Um locomovel, força de 25 a 
30 HP. Precu a· e de 20Hiciaes Um locomovel, força de 15 HP . na carpinta-

d S B fi Preço e qualquer mais lo-ria á va.Jlor e . ernstor formações nesta redacção. 4.3 
em S. Francisco. 3.3 

Vende.se ｵｾ＠ troly e ｕｾ＠
carro a dous ca· 

vallos em bom estado. 
Para informações 2.1 

Ott:o 'Wagner_ 

Piano! 
Vende·se um usado, em bom 

estado, por Rs. 400$000. Preço 
de occasião! 3.3 

Rua Cruzeiro o. 15. 

Oecasião 
Vende·se por preço baratis

simo uma grande casa de 
morada com ar nexo e terreno 
de 3 morgos, proprio para ne· 
gocio ou fabrica , situada no 
centro da villa São Bento. 

Para informações com Franri ro 
SiDIID, São Bento, ou Engelbert 
:imm, )oinville. 3.2 

fOLCH, SCHRAPPE &. ｃｾ＠
Joinville - Rua 15 de Nov. 98 

CASA MATRIZ: CURITYBA 
fundada.: leee 

OIUclnas de Litbographla e Typographhl, 
Encadernação, Pautaçllo, Livros em branco 

- CLICHÉS 

8.8 

Po",ada 
CUSTA s6 1$500! 

Q LE IA.: r;J, 
ｾ＠ O Exmo. Snr. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba 
Q., diz : «Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumeras O 
Q vezes empregado a «POMADA ｾａｎｃｏｒａﾻ＠ preparado 

-:o pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon-
"'-> çalves de Joinville, em todos os casos em que ella é lO 
Ｌｾ＠ prescrlpta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul- ., 
-:o tados.» O 5 A Snra. D. Carolina Palllares, de Joinville, .diz: :J 

Venho agradecer-lhe por esta forma o milagre que ｾ＠
ｾ＠ uma só caixa da sua milagrosa ＮｍｬｊＮｾａｎｃｏ ｒａＮ＠ me fez. 

-:o Não ha dinheiro que lhe pague I) valor e é tão barata. r;J 
"'" Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annos _. 
ｾ＠ nasceu-me no rosto. junto á vista, uma pequena ferida :J 

que foi aug- Um verda-_. ..= mentando. deiro milagr. 3 
ｾ＠ Procurei tu- e. Só quem 

do: medicina me vê n cica- -. 
ｾ＠ e as mais a- triz acredita lO e famadas po- a verdade. O 
ｾ＠ madas' só Peço.lhe pu-
;; consegci pa- blicar por to- ｾ＠
ｾ＠ rar a marcha da a parte ｾ＠
ｾ＠ da doença, a bem ｾＰＸ＠

nada mais. pobres a SlU· -to 
..5 Usei uma só ceridade O 
8 caixa da sua destas ex· ｾ＠

:.=;: «PomadaMi· pressões que 
ｾ＠ nancora. e será eterna. C 
== curei-me! Ul 
ｾ＠ Attestado de centenares dos grandes medicos brazi· 

"'-> leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que C = se teem curado. ª Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e Ul '== feridas de todos os animaes domesticos. 
co: E' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte 
"'-> de feridas e muitas doenças da 1'e1le. 
Q 

-:o 
..s "Embriaguez" 

E\te lido cura·se tom um só lidro do "Bemedio itliuancora coutra embriaguez". 
ｐｲ ･ｾｯ＠ 5$000. Franco de porte. Caixa 7, Joinvillo a E. Ao Gonealvo8. 

Euto roz:n.edio a.oha-oe no.o boa., pha.r:rnaoia... • = 
A Pomada Minancora acha-se em toda a parte! ｐｲ･ｾｯ＠ l$áOO 

Vende-se uma ｬ｡ｮ｣｢ｩｾ｢｡Ｍ
motor aperfelçoa

dissima; 9,60 m de comprimento 
e de pouco calado com excellente 
motor de 14 HP. 3.2 

Stein ｉｲｾ｡ｯｳＮ＠

Vende-se 
uma casa de morada com ter
reno de um morgo dentro da 
cidade. 3.3 

Informações nesta redacção. 

1 
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